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PREGÃO ELETRÔNICO  

CONSELHO REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL 

 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0004/2020 

Processo Interno n° 129/2019 

 

Torna-se público, para conhecimento dos interessados, que o CONSELHO REGIONAL DE 

ADMINISTRAÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL, por meio da Comissão de Licitações, sediado na Rua 

Marcilio Dias, 1030 – Porto Alegre, realizará licitação, na modalidade PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, do 

tipo menor preço, nos termos da Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002, do Decreto nº 10.024, de 20 de 

setembro de 2019, da Instrução Normativa SLTI/MPOG nº 02, de 11 de outubro de 2010, da Lei 

Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006, da Lei nº 11.488, de 15 de junho de 2007, do Decreto n° 

8.538, de 06 de outubro de 2015, aplicando-se, subsidiariamente, a Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, e 

as exigências estabelecidas neste Edital.  

 

INÍCIO DE RECEBIMENTO DE PROPOSTAS: 09 horas do dia 09/03/2020 

LIMITE PARA RECEBIMENTO DE PROPOSTAS: 09 horas do dia 19/03/2020 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09h30min do dia 19/03/2020 

INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA: 10h30min do dia 19/03/2020 

LOCAL: Portal de Compras do Banrisul – www.pregaobanrisul.com.br 

 

1. DO OBJETO 

1.1.  O objeto da presente licitação tem como objeto a contratação de empresa especializada, 24 (vinte e 

quatro) horas, 07 (sete) dias por semana em monitoramento, sistema de alarme, cerca elétrica e 

Circuito Fechado de Televisão (CFTV), compreendendo o fornecimento, instalação, configuração, 

suporte técnico e pronto atendimento com equipe motorizada de ocorrências que deverão ser 

executadas nas dependências do Conselho Regional de Administração – CRA, conforme 

especificações e condições estabelecidas no Termo de referencia, anexo I deste Edital.  

2. DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

2.1. As despesas para atender a esta licitação estão programadas em dotação orçamentária própria, 

prevista no orçamento para o exercício de 2020, na dotação orçamentária - 6.2.2.1.1.01.04.04.030 – 

Manutenção e Conservação de Bens Imóveis. 

http://www.pregaobanrisul.com.br/
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3. DO CREDENCIAMENTO 

3.1. Todo o procedimento para credenciamento e cadastramento consta no endereço 

http://www.pregaobanrisul.com.br/fornecedores;  

3.2. O credenciamento dar-se-á pela atribuição de chave de identificação e de senha, pessoal e 

intransferível, para acesso ao sistema eletrônico, no site 

http://www.pregaobanrisul.com.br/fornecedores ; 

3.3. A licitante e seu representante legal deverão estar previamente credenciados junto ao órgão 

provedor, no prazo de 03 (três) dias úteis ante da data da realização do pregão.  

4. DA PARTICIPAÇÃO NO PREGÃO 

4.1. Poderão participar deste Pregão os interessados cujo ramo de atividade seja compatível com o objeto 

desta licitação, e que estejam com credenciamento regular no Sistema de Cadastramento Unificado de 

Fornecedores – SICAF, e que atendam às condições deste Edital e apresentarem os documentos nele 

exigidos, em original ou por qualquer processo de cópia autenticada em Cartório de Notas .  

4.1.1. As empresas não cadastradas no SICAF e que tiverem interesse em participar deste pregão, 

deverão providenciar seu cadastramento pelo menos no nível básico de credenciamento.  

4.2. Será concedido tratamento favorecido para as microempresas e empresas de pequeno porte, para as 

sociedades cooperativas mencionadas no artigo 34 da Lei nº 11.488, de 2007, para o agricultor 

familiar, o produtor rural pessoa física e para o microempreendedor individual - MEI, nos limites 

previstos da Lei Complementar nº 123, de 2006. 

4.3. Não poderão participar desta licitação os interessados: 

4.3.1. Proibidos de participar de licitações e celebrar contratos administrativos, na forma da 

legislação vigente; 

4.3.2. Estrangeiros que não tenham representação legal no Brasil com poderes expressos para 

receber citação e responder administrativa ou judicialmente; 

4.3.3. Que se enquadrem nas vedações previstas no artigo 9º da Lei nº 8.666, de 1993; 

4.3.4. Que estejam sob falência, concurso de credores, em processo de dissolução ou liquidação; 

4.3.5. Entidades empresariais que estejam reunidas em consórcio; 

http://www.pregaobanrisul.com.br/fornecedores
http://www.pregaobanrisul.com.br/fornecedores
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4.4. Como condição para participação no Pregão, a licitante assinalará “sim” ou “não” em campo próprio 

do sistema eletrônico, relativo às seguintes declarações:  

4.4.1. Que cumpre os requisitos estabelecidos no artigo 3° da Lei Complementar nº 123, de 2006, 

estando apta a usufruir do tratamento favorecido estabelecido em seus arts. 42 a 49;  

4.4.1.1. A assinalação do campo “não” apenas produzirá o efeito de a licitante não ter direito 

ao tratamento favorecido previsto na Lei Complementar nº 123, de 2006, mesmo que 

seja qualificada como microempresa ou empresa de pequeno porte;  

4.4.2. Que está ciente e concorda com as condições contidas no Edital e seus anexos, bem como 

de que cumpre plenamente os requisitos de habilitação definidos no Edital;  

4.4.3. Que inexistem fatos impeditivos para sua habilitação no certame, ciente da obrigatoriedade 

de declarar ocorrências posteriores;  

4.4.4. Que não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não 

emprega menor de 16 anos, salvo menor, a partir de 14 anos, na condição de aprendiz, nos 

termos do artigo 7°, XXXIII, da Constituição;  

4.4.5. Que a proposta foi elaborada de forma independente, nos termos da Instrução Normativa 

SLTI/MPOG nº 2, de 16 de setembro de 2009. 

5. DO ENVIO DA PROPOSTA 

5.1. O licitante deverá encaminhar a proposta por meio do sistema eletrônico até a data e horários 

marcados para abertura da sessão, quando, então, encerrar-se-á automaticamente a fase de 

recebimento de propostas. 

5.2. Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durante a sessão pública observarão o horário 

de Brasília – DF. 

5.3. O licitante será responsável por todas as transações que forem efetuadas em seu nome no sistema 

eletrônico, assumindo como firmes e verdadeiras suas propostas e lances. 

5.4. Incumbirá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão pública do 

Pregão, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios, diante da inobservância de 

quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua desconexão. 

5.5. Até a abertura da sessão, os licitantes poderão retirar ou substituir as propostas apresentadas.   



  
 
 

CONSELHO REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL 

Rua Marcilio Dias, 1030 – Menino Deus – Porto Alegre/RS – Cep: 90130-000 
Fone: (51) 30144700 Fax: (51) 3231.6652 

5.6. O licitante deverá enviar sua proposta no sistema eletrônico, contendo os seguintes campos:  

5.6.1. Valor unitário e total do item; 

5.6.2. Valor mensal e anual do item; 

5.6.3. Descrição detalhada do objeto. 

5.7. Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam a Contratada. 

5.8. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos previdenciários, 

trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente no 

fornecimento dos bens. 

5.9. O prazo de validade da proposta não será inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da data de sua 

apresentação.  

6. DA FORMULAÇÃO DOS LANCES E DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS 

6.1. A abertura da presente licitação dar-se-á em sessão pública, por meio de sistema eletrônico, na data, 

horário e local indicado neste Edital. 

6.2.   O Pregoeiro verificará as propostas apresentadas, desclassificando desde logo aquelas que não 

estejam em conformidade com os requisitos estabelecidos neste Edital, contenham vícios insanáveis  

ou não apresentem as especificações técnicas exigidas no Termo de Referência.  

6.2.1. A desclassificação será sempre fundamentada e registrada no sistema, com 

acompanhamento em tempo real por todos os participantes. 

6.2.2. A não desclassificação da proposta não impede o seu julgamento definitivo em sentido 

contrário, levado a efeito na fase de aceitação. 

6.3. O sistema ordenará automaticamente as propostas classificadas, sendo que somente estas 

participarão da fase de lances. 

6.4. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o Pregoeiro e os licitantes. 

6.5.  Iniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar lances exclusivamente por meio do 

sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do seu recebimento e do valor consignado no 

registro.  

6.6. O lance deverá ser ofertado pelo valor total do item. 
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6.7. Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado para abertura da 

sessão e as regras estabelecidas no Edital. 

6.8. O licitante somente poderá oferecer lance inferior ao último por ele ofertado e registrado pelo sistema.  

6.9. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for recebido e 

registrado em primeiro lugar.  

6.10.  Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real, do valor do 

menor lance registrado, vedada a identificação do licitante.  

6.11.  No caso de desconexão com o Pregoeiro, no decorrer da etapa competitiva do Pregão, o sistema 

eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a recepção dos lances.  

6.12.  Se a desconexão perdurar por tempo superior a 10 (dez) minutos, a sessão será suspensa e terá 

reinício somente após comunicação expressa do Pregoeiro aos participantes.  

6.13.  O Critério de julgamento adotado será o menor preço, conforme definido neste Edital e seus anexos.  

6.14.  A etapa de lances da sessão pública será encerrada por decisão do Pregoeiro. O sistema eletrônico 

encaminhará aviso de fechamento iminente dos lances, após o que transcorrerá período de tempo de 

até 30 (trinta) minutos, aleatoriamente determinado pelo sistema, findo o qual será automaticamente 

encerrada a recepção de lances.  

6.15.  Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta e, na hipótese de 

desistência de apresentar outros lances, valerá o último lance por ele ofertado, para efeito de 

ordenação das propostas. 

6.16.  Encerrada a etapa de lances será efetivada a verificação automática, junto à Receita Federal, do 

porte da entidade empresarial. O sistema identificará em coluna própria as licitantes qualificadas 

como microempresas ou empresas de pequeno porte, procedendo à comparação com os valores da 

primeira colocada, se esta for empresa de maior porte, assim como das demais classificadas, para o 

fim de aplicar-se o disposto nos arts. 44 e 45 da LC nº 123, de 2006, regulamentado pelo Decreto nº 

8.538, de 2015. 

6.17.  Caso a melhor oferta válida tenha sido apresentada por empresa de maior porte, as propostas de 

licitantes qualificadas como microempresas ou empresas de pequeno porte que se encontrarem na 

faixa de até 5% (cinco por cento) acima da proposta ou lance de menor preço serão consideradas 

empatadas com a primeira colocada. 



  
 
 

CONSELHO REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL 

Rua Marcilio Dias, 1030 – Menino Deus – Porto Alegre/RS – Cep: 90130-000 
Fone: (51) 30144700 Fax: (51) 3231.6652 

6.18.  A melhor classificada nos termos do item anterior terá o direito de encaminhar uma última oferta para 

desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira colocada, no prazo de 05 (cinco) 

minutos controlados pelo sistema, contados após a comunicação automática para tanto.  

6.19.  Caso a licitante qualificada como microempresa ou empresa de pequeno porte melhor classificada 

desista ou não se manifeste no prazo estabelecido, serão convocadas as demais licitantes 

qualificadas como microempresa ou empresa de pequeno porte que se encontrem naquele intervalo 

de 5% (cinco por cento), na ordem de classificação, para o exercício do mesmo direito, no prazo 

estabelecido no subitem anterior. 

6.19.1.  Quando houver propostas beneficiadas com as margens de preferência em relação ao 

produto estrangeiro, o critério de desempate será aplicado exclusivamente entre as propostas 

que fizerem jus às margens de preferência, conforme regulamento.  

7. DA ACEITABILIDADE DA PROPOSTA VENCEDORA 

7.1. Encerrada a etapa de lances e depois da verificação de possível empate, o Pregoeiro examinará a 

proposta classificada em primeiro lugar quanto ao preço, a sua exequibilidade, bem como quanto ao 

cumprimento das especificações do objeto. 

7.2. Será desclassificada a proposta ou o lance vencedor com valor superior ao preço máximo fixado ou 

que apresentar preço manifestamente inexequível. 

7.3. Considera-se inexequível a proposta que apresente preços global ou unitários simbólicos, irrisórios ou 

de valor zero, incompatíveis com os preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos 

respectivos encargos, ainda que o ato convocatório da licitação não tenha estabelecido limites 

mínimos, exceto quando se referirem a materiais e instalações de propriedade do próprio licitante, 

para os quais ele renuncie a parcela ou à totalidade da remuneração.  

7.4. O Pregoeiro poderá convocar o licitante para enviar documento digital, por meio de funcionalidade 

disponível no sistema, estabelecendo no “chat” prazo razoável para tanto, sob pena de não aceitação 

da proposta.  

7.4.1. Dentre os documentos passíveis de solicitação pelo Pregoeiro, destacam-se os que 

contenham as características do material ofertado, tais como marca, modelo, tipo, fabricante 

e procedência, além de outras informações pertinentes, a exemplo de catálogos, folhetos ou 

propostas, encaminhados por meio eletrônico, ou, se for o caso, por outro meio e prazo 

indicados pelo Pregoeiro, sem prejuízo do seu ulterior envio pelo sistema eletrônico, sob pena 

de não aceitação da proposta. 
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7.4.1.1. O prazo estabelecido pelo Pregoeiro poderá ser prorrogado por solicitação escrita e 

justificada do licitante, formulada antes de findo o prazo estabelecido, e formalmente 

aceita pelo Pregoeiro. 

7.5. Se a proposta ou lance vencedor for desclassificado, o Pregoeiro examinará a proposta ou lance 

subsequente, e, assim sucessivamente, na ordem de classificação.  

7.6. Havendo necessidade, o Pregoeiro suspenderá a sessão, informando no “chat” a nova data e horário 

para a continuidade da mesma. 

7.7. O Pregoeiro poderá encaminhar, por meio do sistema eletrônico, contraproposta ao licitante que 

apresentou o lance mais vantajoso, com o fim de negociar a obtenção de melhor preço, vedada a 

negociação em condições diversas das previstas neste Edital.  

7.7.1. Também nas hipóteses em que o Pregoeiro não aceitar a proposta e passar à subsequente, 

poderá negociar com o licitante para que seja obtido preço melhor.  

7.7.2. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais 

licitantes. 

7.8. Sempre que a proposta não for aceita, e antes de o Pregoeiro passar à subsequente, haverá nova 

verificação, pelo sistema, da eventual ocorrência do empate ficto, previsto nos artigos 44 e 45 da LC 

nº 123, de 2006, seguindo-se a disciplina antes estabelecida, se for o caso. 

8. DA HABILITAÇÃO 

8.1. Como condição prévia ao exame da documentação de habilitação do licitante detentor da proposta 

classificada em primeiro lugar, o Pregoeiro verificará o eventual descumprimento das condições de 

participação, especialmente quanto à existência de sanção que impeça a participação no certame ou 

a futura contratação, mediante a consulta aos seguintes cadastros:  

8.1.1. SICAF; 

8.1.2. Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas – CEIS, mantido pela Controladoria-

Geral da União (www.portaldatransparencia.gov.br/ceis); 

8.1.3. Lista de Inidôneos, mantida pelo Tribunal de Contas da União – TCU; 

8.1.4. A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também de seu 

sócio majoritário, por força do artigo 12 da Lei n° 8.429, de 1992, que prevê, dentre as 

sanções impostas ao responsável pela prática de ato de improbidade administrativa, a 

http://www.portaldatransparencia.gov.br/ceis
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proibição de contratar com o Poder Público, inclusive por intermédio de pessoa jurídica da 

qual seja sócio majoritário. 

8.1.5. Constatada a existência de sanção, o Pregoeiro reputará o licitante inabilitado, por falta de 

condição de participação. 

8.2. Os licitantes deverão apresentar a seguinte documentação relativa à Habilitação Jurídica, à 

Regularidade Fiscal e trabalhista: 

8.3. Habilitação jurídica:  

8.4. No caso de empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da 

Junta Comercial da respectiva sede; 

8.4.1. Em se tratando de microempreendedor individual – MEI: Certificado da Condição de 

Microempreendedor Individual - CCMEI, cuja aceitação ficará condicionada à verificação da 

autenticidade no sítio www.portaldoempreendedor.gov.br; 

8.4.2. No caso de sociedade empresária ou empresa individual de responsabilidade limitada - 

EIRELI: ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado na 

Junta Comercial da respectiva sede, acompanhado de documento comprobatório de seus 

administradores; 

8.4.3. No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil das Pessoas 

Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de prova da indicação dos seus 

administradores; 

8.4.4. No caso de microempresa ou empresa de pequeno porte : certidão expedida pela Junta 

Comercial ou pelo Registro Civil das Pessoas Jurídicas, conforme o caso, que comprove a 

condição de microempresa ou empresa de pequeno porte, nos termos do artigo 8º da 

Instrução Normativa nº 103, de 30/04/2007, do Departamento Nacional de Registro do 

Comércio- DNRC.  

8.4.5. No caso de cooperativa: ata de fundação e estatuto social em vigor, com a ata da assembleia 

que o aprovou, devidamente arquivado na Junta Comercial ou inscrito no Registro Civil das 

Pessoas Jurídicas da respectiva sede, bem como o registro de que trata o art. 107 da Lei nº 

5.764, de 1971; 
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8.4.6. No caso de empresa ou sociedade estrangeira  em funcionamento no País: decreto de 

autorização e ato e registro de autorização para funcionamento expedido pelo órgão 

competente, quando a atividade exigir; 

8.4.7. Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da 

consolidação respectiva; 

8.5. Regularidade fiscal e trabalhista: 

8.5.1. prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas ou no Cadastro de Pessoas 

Físicas, conforme o caso; 

8.5.2. prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de certidão 

expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela 

Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários 

federais e à Dívida Ativa da União (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles relativos à 

Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta nº 1.751, de 02/10/2014, do Secretário 

da Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional. 

8.5.3. prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS); 

8.5.4. prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a justiça do trabalho, mediante a 

apresentação de certidão negativa ou positiva com efeito de negativa, nos termos do Título 

VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de 

maio de 1943; 

8.5.5. prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal, relativo ao domicílio ou 

sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual;  

8.5.6.  prova de regularidade com a Fazenda Estadual ou Municipal do domicílio ou sede do 

licitante; 

8.5.7. caso o fornecedor seja considerado isento dos tributos estaduais relacionados ao objeto 

licitatório, deverá comprovar tal condição mediante a apresentação de declaração da 

Fazenda Estadual  do domicílio ou sede do fornecedor, ou outra equivalente, na forma da lei;  

8.5.8. caso o licitante detentor do menor preço seja qualificado como microempresa ou empresa de 

pequeno porte deverá apresentar toda a documentação exigida para efeito de comprovação 

de regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição, sob pena de inabilitação.  

8.6. Qualificação Econômico-Financeira,  
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8.6.1. Certidão negativa de falência ou recuperação judicial, ou liquidação judicial, ou de execução 

patrimonial, conforme o caso, expedida pelo distribuidor da sede do licitante, ou de seu 

domicílio, dentro do prazo de validade previsto na própria certidão; 

8.6.2. balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e 

apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada 

a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por 

índices oficiais quando encerrado há mais de 03 (três) meses da data de apresentação da 

proposta; 

8.6.2.1. indicação do número das páginas e número do livro onde estão inscritos o Balanço 

Patrimonial (BP) e a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) no Livro 

Diário, acompanhados do respectivo Termo de Abertura e Termo de Encerramento 

do mesmo, fundamentado no §2º do art. 1.184 do Código Civil e Art. 1.180 da 

referida lei; 

8.6.2.2. assinatura do Contador e do titular ou representante legal da Entidade no BP e DRE 

(podem ser assinados digitalmente), fundamentado no §2º do art. 1.184 do Código 

Civil;  

8.6.2.3. prova de registro na Junta Comercial ou Cartório (Carimbo, etiqueta, chancela da 

Junta Comercial ou código de registro), fundamentado no art. 1.181, do Código Civil 

- Observe que a regra é registrar o Livro Diário, salvo disposição especial em lei em 

contrário; 

8.6.2.4. demonstrar escrituração Contábil/Fiscal/Pessoal regular, fundamentado no art. 1.179 

do Código Civil; 

8.6.2.5. no caso de empresa constituída no exercício social vigente, admite-se a 

apresentação de balanço patrimonial e demonstrações contábeis referentes ao 

período de existência da sociedade; 

8.6.3. A comprovação da situação financeira da empresa será constatada mediante obtenção de 

índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), resultantes da 

aplicação das fórmulas: 

LG = 
Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo 

Passivo Circulante + Passivo Não Circulante 

 

SG = Ativo Total 
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Passivo Circulante + Passivo Não Circulante 

 

LC = 
Ativo Circulante 

Passivo Circulante 

8.6.4. As empresas, cadastradas ou não no SICAF, que apresentarem resultado inferior ou igual a 

01 (um) em qualquer dos índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez 

Corrente (LC), deverão comprovar patrimônio líquido de 10% (dez por cento) do valor 

estimado da contratação ou do item pertinente. 

8.7. As empresas deverão comprovar, ainda, a qualificação técnica, por meio de:  

8.7.1. Comprovação de aptidão para o fornecimento de bens em características, quantidades e 

prazos compatíveis com o objeto desta licitação referente a cada item pertinente ao Termo de 

Referência, por meio da apresentação de atestado(s) fornecidos por pessoas jurídicas de 

direito público ou privado com informações sobre a eficiência e qualidade do item;  

8.7.2. As microempresas e empresas de pequeno porte beneficiarias do tratamento diferenciado 

favorecido previsto na Lei Complementar n º123/06, deverão apresentar toda a 

documentação exigida para efeito de comprovação de regularidade fiscal, mesmo que está 

apresente alguma restrição; 

8.7.3. Nesta hipótese, havendo restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado o 

prazo de 05 (cinco) dias uteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento em que o 

proponente for declarado o vencedor do certame, prorrogáveis por igual período, a critério da 

Administração Pública, para a regularização da documentação, pagamento ou parcelamento 

do débito, emissão de eventuais certidões negativas ou positivas,  com efeito de  certidão 

negativa; 

8.7.4. A não regularização da documentação, no prazo previsto no item anterior, implicara 

decadência do direito a contratação, sem prejuízo das sanções previstas na legislação 

aplicável;  

8.7.5. Para as Microempresas e Empresas de Pequeno Porte é necessária a apresentação da 

Certidão da Junta Comercial, com o objetivo de se verificar o enquadramento da licitante a 

situação ME ou EPP e se atende aos requisitos do art. 3º da Lei Complementar nº 123/06.  

8.8. Os documentos exigidos para habilitação relacionados nos subitens acima, deverão ser 

apresentados em meio digital pelos licitantes, por meio de funcionalidade presente no sistema 

(upload), no prazo de 120 (cento e vinte) minutos, após solicitação do Pregoeiro no sistema 
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eletrônico.  Somente mediante autorização do Pregoeiro e em caso de indisponibilidade do sistema, 

será aceito o envio da documentação por meio do e-mail administrativo.priscilla@crars.org.br. 

Posteriormente, os documentos serão remetidos para a Sede do CRA-RS, na Rua Marcilio Dias, 

1030, em vias originais, por qualquer processo de cópia reprográfica, autenticada por tabelião de 

notas, ou por servidor da Administração, desde que conferidos com o original, ou publicação em 

órgão da imprensa oficial, para análise, no prazo de 03 (três) dias uteis, após encerrado o prazo para 

o encaminhamento via funcionalidade do sistema (upload) ou e-mail. 

8.8.1. Não serão aceitos documentos com indicação de CNPJ/CPF diferentes, salvo aqueles 

legalmente permitidos. 

8.9. Em relação às licitantes cadastradas no Sistema de Cadastro Unificado de Fornecedores – SICAF, o 

Pregoeiro consultará o referido Sistema em relação à habilitação jurídica, à regularidade fiscal e 

trabalhista conforme o disposto nos arts. 4º, caput, 8º, § 3º, 13 a 18 e 43, III, da Instrução Normativa 

SLTI/MPOG nº 2, de 11.10.10. 

8.9.1. Também poderão ser consultados os sítios oficiais emissores de certidões, especialmente 

quando o licitante esteja com alguma documentação vencida junto ao SICAF. 

8.9.2. Caso o Pregoeiro não logre êxito em obter a certidão correspondente através do sítio oficial, 

ou na hipótese de se encontrar vencida no referido sistema, o licitante será convocado a 

encaminhar, no prazo de 02 (duas) horas, documento válido que comprove o atendimento 

das exigências deste Edital, sob pena de inabilitação, ressalvado o disposto quanto à 

comprovação da regularidade fiscal das licitantes qualificadas como microempresas ou 

empresas de pequeno porte, conforme estatui o art. 43, § 1º da LC nº 123, de 2006.  

8.10.  A existência de restrição relativamente à regularidade fiscal não impede que a licitante qualificada 

como microempresa ou empresa de pequeno porte seja declarada vencedora, uma vez que atenda a 

todas as demais exigências do edital. 

8.10.1.  A declaração do vencedor acontecerá no momento imediatamente posterior à fase de 

habilitação. 

8.11.  Caso a proposta mais vantajosa seja ofertada por licitante qualificada como microempresa ou 

empresa de pequeno porte, e uma vez constatada a existência de alguma restrição no que tange à 

regularidade fiscal, a mesma será convocada para, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, após a 

declaração do vencedor, comprovar a regularização. O prazo poderá ser prorrogado por igual 

período, a critério da administração pública, quando requerida pelo licitante, mediante apresentação 

de justificativa. 

mailto:administrativo.priscilla@crars.org.br
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8.12.  A não-regularização fiscal no prazo previsto no subitem anterior acarretará a inabilitação do licitante, 

sem prejuízo das sanções previstas neste Edital, com a reabertura da sessão pública.  

8.13.  Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigidos, o Pregoeiro suspenderá 

a sessão, informando no “chat” a nova data e horário para a continuidade da mesma.  

8.14.  Será inabilitado o licitante que não comprovar sua habilitação, seja por não apresentar quaisquer dos 

documentos exigidos, ou apresentá-los em desacordo com o estabelecido neste Edital. 

8.15.  No caso de inabilitação, haverá nova verificação, pelo sistema, da eventual ocorrência do empate 

ficto, previsto nos artigos 44 e 45 da LC nº 123, de 2006, seguindo-se a disciplina antes estabelecida 

para aceitação da proposta subsequente. 

8.16.  Da sessão pública do Pregão divulgar-se-á Ata no sistema eletrônico. 

9. DA REABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA 

9.1. A sessão pública poderá ser reaberta: 

9.1.1. Nas hipóteses de provimento de recurso que leve à anulação de atos anteriores à realização 

da sessão pública precedente ou em que seja anulada a própria sessão pública, situação em 

que serão repetidos os atos anulados e os que dele dependam. 

9.1.2. Quando houver erro na aceitação do preço melhor classificado ou quando o licitante 

declarado vencedor não assinar o contrato, não retirar o instrumento equivalente ou não 

comprovar a regularização fiscal, nos termos do art. 43, §1º da LC nº 123/2006. Nessas 

hipóteses, serão adotados os procedimentos imediatamente posteriores ao encerramento da 

etapa de lances.  

9.2. Todos os licitantes remanescentes deverão ser convocados para acompanhar a sessão reaberta.  

9.2.1. A convocação se dará por meio do sistema eletrônico (“chat”), e-mail, de acordo com a fase 

do procedimento licitatório. 

9.2.2. A convocação feita por e-mail dar-se-á de acordo com os dados contidos no SICAF, sendo 

responsabilidade do licitante manter seus dados cadastrais atualizados.  

10.  DO ENCAMINHAMENTO DA PROPOSTA VENCEDORA 

10.1.  A proposta final do licitante declarado vencedor deverá ser encaminhada no prazo de 60 (sessenta) 

minutos, a contar da solicitação do Pregoeiro no sistema eletrônico e deverá:  
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10.1.1.  ser redigida em língua portuguesa, datilografada ou digitada, em uma via, sem emendas, 

rasuras, entrelinhas ou ressalvas, devendo a última folha ser assinada e as demais 

rubricadas pelo licitante ou seu representante legal. 

10.1.2.  conter a indicação do banco, número da conta e agência do licitante vencedor, para fins de 

pagamento. 

10.2.  A proposta final deverá ser documentada nos autos e será levada em consideração no decorrer da 

execução do contrato e aplicação de eventual sanção à Contratada, se for o caso.  

10.2.1.  Todas as especificações do objeto contidas na proposta, tais como marca, modelo, tipo, 

fabricante e procedência, vinculam a Contratada. 

11.  DOS RECURSOS 

11.1.  Declarado o vencedor e decorrida a fase de regularização fiscal da licitante qualificada como 

microempresa ou empresa de pequeno porte, se for o caso, será concedido o prazo de no mínimo 

trinta minutos, para que qualquer licitante manifeste a intenção de recorrer, de forma motivada, isto 

é, indicando contra qual(is) decisão(ões) pretende recorrer e por quais motivos, em campo próprio 

do sistema. 

11.2.  Havendo quem se manifeste, caberá ao Pregoeiro verificar a tempestividade e a existência de 

motivação da intenção de recorrer, para decidir se admite ou não o recurso, fundamentadamente.  

11.2.1.  Nesse momento o Pregoeiro não adentrará no mérito recursal, mas apenas verificará as 

condições de admissibilidade do recurso. 

11.2.2.  A falta de manifestação motivada importara na decadência do direito de recurso e, 

consequentemente, na adjudicação do objeto da licitação ao licitante vencedor;  

11.2.3.  Uma vez admitido o recurso, o recorrente terá, a partir de então, o prazo de três dias para 

apresentar as razões, que deverão ser protocolados na Sede do CRA-RS, na Rua Marcilio 

Dias, 1030, ficando os demais licitantes, desde logo, intimados para, querendo, apresentarem 

contrarrazões também protocoladas na Sede do CRA-RS, em outros três dias, que 

começarão a contar do término do prazo do recorrente, sendo-lhes assegurada vista imediata 

dos elementos indispensáveis à defesa de seus interesses.  

11.3.  O acolhimento do recurso invalida tão somente os atos insuscetíveis de aproveitamento.  

11.4.  Os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados, no endereço 

constante neste Edital. 
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12.  DA ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO  

12.1.  O objeto da licitação será adjudicado ao licitante declarado vencedor, por ato do Pregoeiro, caso 

não haja interposição de recurso, ou pela autoridade competente, após a regular decisão dos 

recursos apresentados. 

12.2.  Após a fase recursal, constatada a regularidade dos atos praticados, a autoridade competente 

homologará o procedimento licitatório.  

13.  DA GARANTIA DE EXECUÇÃO  

13.1.  O adjudicatário, no prazo de 10 (dez dias) após a assinatura do Contrato, prestará garantia no valor 

correspondente a 5% (cinco por cento) do valor do Contrato, que será liberada de acordo com as 

condições previstas neste Edital, conforme disposto no art. 56 da Lei nº 8.666, de 1993, desde que 

cumpridas às obrigações contratuais. 

13.1.1.  A inobservância do prazo fixado para apresentação da garantia acarretará a aplicação de 

multa de 0,07% (sete centésimos por cento) do valor do contrato por dia de atraso, até o 

máximo de 2% (dois por cento).  

13.1.2.  O atraso superior a 30 (trinta) dias autoriza a Contratante a promover a retenção dos 

pagamentos devidos à Contratada, até o limite de 5% (cinco por cento) do valor do contrato a 

título de garantia, a serem depositados junto à Caixa Econômica Federal, com correção 

monetária, em favor da Contratante. 

13.2.  A garantia assegurará qualquer que seja a modalidade escolhida, o pagamento de:  

13.2.1.  prejuízos advindos do não cumprimento do objeto do contrato;  

13.2.2.  prejuízos diretos causados à Administração decorrentes de culpa ou dolo durante a execução 

do contrato;  

13.2.3.  as multas moratórias e punitivas aplicadas pela Contratante à Contratada;   

13.3.  A garantia em dinheiro deverá ser efetuada em favor da Contratante, na Caixa Econômica Federal, 

com correção monetária, em favor do contratante. 

13.4.  No caso de alteração do valor do contrato, ou prorrogação de sua vigência, a garantia deverá ser 

readequada ou renovada nas mesmas condições. 
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13.5.  Se o valor da garantia for utilizado total ou parcialmente em pagamento de qualquer obrigação, a 

Contratada obriga-se a fazer a respectiva reposição no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, 

contados da data em que for notificada. 

13.6.  A Contratante executará a garantia na forma prevista na legislação que rege a matéria.  

13.7.  Será considerada extinta a garantia: 

13.7.1.   com a devolução da apólice, carta fiança ou autorização para o levantamento de 

importâncias depositadas em dinheiro a título de garantia, acompanhada de declaração da 

Contratante, mediante termo circunstanciado, de que a Contratada cumpriu todas as 

cláusulas do contrato; 

13.7.2.   no prazo de três meses após o término da vigência, caso a Contratante não comunique a 

ocorrência de sinistros. 

14.  DO TERMO DE CONTRATO  

14.1.  Após a homologação da licitação, será firmado Termo de Contrato, cuja vigência será de 12 (doze) 

meses, podendo ser prorrogado por interesse da contratante até o limite de 60 (sessenta) meses, 

conforme disciplinado no contrato; 

14.2.  Previamente à contratação, a Administração promotora da licitação realizará consulta ao SICAF 

para identificar eventual proibição da licitante adjudicatária de contratar com o Poder Público. 

14.2.1.  A adjudicatária terá o prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de sua 

convocação, para assinar o Termo de Contrato, sob pena de decair do direito à contratação, 

sem prejuízo das sanções previstas neste Edital.  

14.2.2.  Alternativamente à convocação para comparecer perante o órgão ou entidade para a 

assinatura do Termo de Contrato, a Administração poderá encaminhá-lo para assinatura ou 

aceite da Adjudicatária, mediante correspondência postal com aviso de recebimento (AR) ou 

meio eletrônico, para que seja assinado ou aceito no prazo de 3 (três) dias, a contar da data 

de seu recebimento.  

14.3.  O prazo previsto no subitem anterior poderá ser prorrogado, por igual período, por solicitação 

justificada do adjudicatário e aceita pela Administração. 

14.4.  Antes da assinatura do Termo de Contrato ou aceite do instrumento equivalente, a Administração 

realizará consulta “on line” ao SICAF, bem como ao Cadastro Informativo de Créditos não Quitados 

– CADIN, cujos resultados serão anexados aos autos do processo. 
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14.4.1.  Na hipótese de irregularidade do registro no SICAF, o contratado deverá regularizar a sua 

situação perante o cadastro no prazo de até 05 (cinco) dias, sob pena de aplicação das 

penalidades previstas no edital e anexos. 

15.  DO PREÇO 

15.1.  Os valores deste Contrato não terão reajuste durante o período de sua vigência, a não ser que 

ocorra a prorrogação do presente contrato, ocasião em que será aplicado o IGPM (FGV), devendo a 

garantia contratual ser complementada pela CONTRATADA no mesmo parâmetro.  

16.  DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE E DA CONTRATADA 

16.1.   As obrigações da Contratante e da Contratada são as estabelecidas no Termo de Referência.   

17.  DO PAGAMENTO 

17.1.   O pagamento será realizado em até 20 (vinte) dias úteis, contados do efetivo recebimento da 

respectiva nota fiscal/fatura pela contratada; 

17.2.  Os pagamentos decorrentes de despesas cujos valores não ultrapassem o limite de que trata o 

inciso II do art. 24 da Lei 8.666, de 1993, deverão ser efetuados no prazo de até 05 (cinco) dias 

úteis, contados da data da apresentação da Nota Fiscal, nos termos do art. 5º, § 3º, da Lei nº 8.666, 

de 1993; 

17.3.  O Conselho Regional de Administração – CRA-RS, reterá na fonte, o Imposto sobre a Renda da 

Pessoa Jurídica (IRPJ), bem como a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), a 

Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins) e a Contribuição para o PIS sobre 

os pagamentos que efetuarem a pessoas jurídicas, pelo fornecimento de bens ou prestação de 

serviços em geral, inclusive obras conforme Instrução Normativa RFB nº. 1234 de 11 de janeiro de 

2012; 

17.4.  O pagamento somente será autorizado depois de efetuado o “atesto” pelo servidor competente na 

nota fiscal apresentada; 

17.5.  Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal ou dos documentos pertinentes à contratação, ou, 

ainda, circunstância que impeça a liquidação da despesa, como, por exemplo, obrigação financeira 

pendente, decorrente de penalidade imposta ou inadimplência,  o pagamento ficará sobrestado até 

que a Contratada providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento 

iniciar-se-á após a comprovação da regularização da situação, não acarretando qualquer ônus para 

a Contratante; 
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17.6.  Antes de cada pagamento à contratada, será realizada consulta ao SICAF para verificar a 

manutenção das condições de habilitação exigidas no edital; 

17.7.  Constatando-se, junto ao SICAF, a situação de irregularidade da contratada, será providenciada sua 

advertência, por escrito, para que, no prazo de 05 (cinco) dias, regularize sua situação ou, no 

mesmo prazo, apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a 

critério da contratante; 

17.8.  Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a contratante deverá 

comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência 

da contratada, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam 

acionados os meios pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus créditos; 

17.9.  Persistindo a irregularidade, a contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão 

contratual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada à contratada a ampla 

defesa;  

17.10.  Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se 

decida pela rescisão do contrato, caso a contratada não regularize sua situação junto ao SICAF;  

17.11.    Somente por motivo de economicidade, segurança nacional ou outro interesse público de alta 

relevância, devidamente justificado, em qualquer caso, pela máxima autoridade da contratante, não 

será rescindido o contrato em execução com a contratada inadimplente no SICAF;  

17.12.    Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável; 

17.13.    A Contratada regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei Complementar nº 123, 

de 2006, não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos por 

aquele regime. No entanto, o pagamento ficará condicionado à apresentação de comprovação, por 

meio de documento oficial, de que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na referida Lei 

Complementar; 

17.14.    Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido, de 

alguma forma, para tanto, fica convencionado que a taxa de compensação financeira devida pela 

Contratante, entre a data do vencimento e o efetivo adimplemento da parcela, é calculada mediante 

a aplicação da seguinte fórmula: 

EM = I x N x VP, sendo: 

EM = Encargos moratórios; 
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N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;  

VP = Valor da parcela a ser paga. 

I = Índice de compensação financeira = 0,00016438, assim apurado: 

I = (TX) I =  
( 6 / 100 ) I = 0,00016438 

TX = Percentual da taxa anual = 6% 365 

18.  DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS. 

18.1.  Comete infração administrativa, nos termos da Lei nº 10.520, de 2002, o licitante/adjudicatário que:  

18.1.1.  não aceitar/retirar a nota de empenho, ou não assinar o termo de contrato, quando convocado 

dentro do prazo de validade da proposta; 

18.1.2.  apresentar documentação falsa; 

18.1.3.  deixar de entregar os documentos exigidos no certame; 

18.1.4.  ensejar o retardamento da execução do objeto; 

18.1.5.  não mantiver a proposta; 

18.1.6.  cometer fraude fiscal; 

18.1.7.  comportar-se de modo inidôneo; 

18.2.  Considera-se comportamento inidôneo, entre outros, a declaração falsa quanto às condições de 

participação, quanto ao enquadramento como ME/EPP ou o conluio entre os licitantes, em qualquer 

momento da licitação, mesmo após o encerramento da fase de lances. 

18.3.  O licitante/adjudicatário que cometer qualquer das infrações discriminadas no subitem anterior ficará 

sujeito, sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal, às seguintes sanções:  

18.3.1.  Advertência por faltas leves, assim entendidas como aquelas que não acarretarem prejuízos 

significativos ao objeto da contratação; 

18.3.2.  Multa de 2% (dois por cento) sobre o valor estimado do(s) item(s) prejudicado(s) pela conduta 

do licitante; 
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18.3.3.  Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, entidade ou unidade 

administrativa pela qual a Administração Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de 

até dois anos; 

18.4.  Impedimento de licitar e de contratar com a União e descredenciamento no SICAF, pelo prazo de 

até 05 (cinco) anos; 

18.5.  A penalidade de multa pode ser aplicada cumulativamente com a sanção de impedimento; 

18.6.  A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo que 

assegurará o contraditório e a ampla defesa ao licitante/adjudicatário, observando-se o 

procedimento previsto na Lei nº 8.666, de 1993, e subsidiariamente na Lei nº 9.784, de 1999; 

18.7.  A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da 

conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, 

observado o princípio da proporcionalidade; 

18.8.  As penalidades serão obrigatoriamente registradas no SICAF. 

18.9.  As sanções por atos praticados no decorrer da contratação estão previstas no Termo de Referência; 

19.  DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO 

19.1.  Até 03 (três) dias úteis antes da data designada para a abertura da sessão pública, qualquer pes soa 

poderá impugnar este Edital; 

19.2.  A impugnação poderá ser realizada por forma eletrônica, pelo e-mail 

administrativo.priscilla@crars.org.br ou por petição dirigida ou protocolada no endereço Rua Marcilio 

Dias, n° 1030, Bairro Menino Deus, Porto Alegre - RS, CEP 90130-000, Setor Protocolo; 

19.3.  Caberá ao Pregoeiro decidir sobre a impugnação no prazo de até de dois dias úteis, contado da 

data de recebimento da impugnação; 

19.4.  Acolhida a impugnação, será definida e publicada nova data para a realização do certame; 

19.5.  Os pedidos de esclarecimentos referentes a este processo licitatório deverão ser enviados ao 

Pregoeiro, até 03 (três) dias úteis anteriores à data designada para abertura da sessão pública, 

exclusivamente por meio eletrônico via internet, no endereço indicado no Edital; 

19.5.1. O pregoeiro responderá aos pedidos de esclarecimentos no prazo de dois dias úteis, contado 

da data de recebimento do pedido; 

mailto:administrativo.priscilla@crars.org.br
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19.6.  As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no certame; 

19.7.  As respostas às impugnações e os esclarecimentos prestados pelo Pregoeiro serão entranhados 

nos autos do processo licitatório e estarão disponíveis para consulta por qualquer interessado; 

20.  DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

20.1.  Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização do 

certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil 

subsequente, no mesmo horário anteriormente estabelecido, desde que não haja comunicação em 

contrário pelo Pregoeiro.   

20.2.  No julgamento das propostas e da habilitação, o Pregoeiro poderá sanar erros ou falhas que não 

alterem a substância das propostas, dos documentos e sua validade jurídica, mediante despacho 

fundamentado, registrado em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes validade e eficácia para fins 

de habilitação e classificação. 

20.3.   A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à contratação.  

20.4.  As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da ampliação da 

disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da Administração, o 

princípio da isonomia, a finalidade e a segurança da contratação.  

20.5.  Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e a 

Administração não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da 

condução ou do resultado do processo licitatório. 

20.6.  Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do início e 

incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na 

Administração. 

20.7.  O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o afastamento do licitante, 

desde que seja possível o aproveitamento do ato, observados os princípios da isonomia e do 

interesse público. 

20.8.  Em caso de divergência entre disposições deste Edital e de seus anexos ou demais peças que 

compõem o processo, prevalecerá as deste Edital.  

20.9.  O Edital está disponibilizado, na íntegra, no endereço eletrônico http://crars.org.br/licitacoes, e 

também poderão ser lidos e/ou obtidos no endereço Rua Marcilio Dias, n° 1030, Bairro Menino 

Deus, Porto Alegre - RS, CEP 90130-000, nos dias úteis, no horário das 08h30min horas às 

http://crars.org.br/licitacoes
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12h00min horas e das 13h30min horas às 18h00min horas, mesmo endereço e período no qual os 

autos do processo administrativo permanecerão com vista franqueada aos interessados.  

20.10.    Integram este Edital, para todos os fins e efeitos, os seguintes anexos: 

20.11.     ANEXO I - Termo de Referência 

20.12.     ANEXO II – Minuta de Termo de Contrato  

20.13.     ANEXO III – Declarações 

 

Porto Alegre, 03 de março de 2020. 

 

 

 

Adm. Claudia de Souza Pereira Abreu 

Conselheira Presidente 

CRA-RS 20.905 
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TERMO DE REFERÊNCIA 

ANEXO I 

PREGÃO ELETRÔNICO  

 

CONSELHO REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL  

PREGÃO Nº 0004/2020 

Processo Interno n° 129/2019 

 

1. DO OBJETO 

1.1. O objeto da presente licitação tem como objeto a contratação de empresa especializada para os 

serviços de Monitoramento e Pronto-Atendimento com equipe motorizada de ocorrências 24 (vinte e 

quatro) horas, 07 (sete) dias por, fornecimento do sistema de alarme e Circuito Fechado de Televisão 

(CFTV) compreendendo o fornecimento, instalação, configuração, suporte técnico em regime de 

Comodato, bem como a manutenção corretiva e preventiva da cerca elétrica na Sede do Conselho 

Regional de Administração – CRA-RS.  

2. JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO 

2.1. A realização de licitação para Contratação de empresa especializada na prestação de serviços em 

monitoramento, sistema de alarme, cerca elétrica e circuito fechado de televisão (CFTV), bem como a 

execução e fornecimento dos itens necessários em regime de comodato para o pleno e regular 

funcionamento do sistema; 

2.2. A necessidade de monitoramento remoto de ambientes, com recurso para gravação, transmissão de 

imagens ao vivo, reprodução e geração de cópias de segurança (Backup) de arquivos de vídeo em 

meio magnético e digital (Disco rígido e DVD); 

2.3. Trata-se de serviço essencial para a administração, e objetiva-se, também, equipar a segurança 

predial com instrumentos de última geração, visando à preservação do patrimônio público e à 

integridade dos funcionários e do público em geral;  

3. DESCRIÇÕES E ESPECIFICAÇÕES 

3.1. A CONTRATADA deverá fornecer toda a manutenção ao sistema de segurança da Sede do CRA/RS 

seja do alarme, cerca elétrica e das câmeras de vídeos, assim como o monitoramento geral de toda a 

Sede do CRA/RS onde os serviços objetos deste termo de referência deverão ser executados e 

também fornecer (em regime de comodato), todos os equipamentos e materiais necessários ao pleno 

e regular funcionamento dos sistemas. 
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3.2. Pronto Atendimento 24 horas - Monitoramento: Em caso de acionamento do sistema de segurança 

a contratada deverá prestar pronto atendimento com o deslocamento de viaturas rádio motorizadas 

(carros ou motos), rastreadas via satélite, permitindo que a CONTRATANTE possa acompanhar em 

tempo real o atendimento e trajeto a ser percorridos; 

3.2.1. A CONTRATADA deverá possibilitar a emissão de relatórios  com todas as informações de 

atendimentos prestados, para consulta a qualquer momento. 

3.3. Sistema de Alarmes: O sistema de alarme deverá assegurar a proteção do patrimônio desta Autarquia 

24 (vinte quatro) horas, 07 (sete) dias por semana, onde deverá detectar via sensores de presença, 

movimentos nos locais a serem protegidos, emitindo sinais no local (sirene) e remotamente na base de 

operações e controle da contratada (via telefone ou meio adequado);  

3.3.1. Os equipamentos deverão ser diretamente ligados a uma central de monitoramento 24 (vinte 

quatro) horas, 07 (sete) dias por semana, através de linha telefônica dedicada ou outro meio 

de transporte on-line de informações (sob ônus da CONTRATADA), permitindo o registro de 

ocorrências em tempo real e procedimentos imediatos sendo acionados imediatamente; 

3.3.2. O sistema deverá ser ativado e desativado através de senha, de forma que não haja 

acionamento quando os usuários autorizados acessarem o patrimônio do CRA-RS. 

3.4. Manutenção da Cerca Elétrica da Sede: O sistema de cerca elétrica já instalado no local será para 

proteção adicional do sistema de segurança da CONTRATANTE, descarregando alta tensão pulsante 

(de forma intermitente) a quem tocá-la, sem causar danos sérios à saúde (baixa corrente). 

3.4.1   A Manutenção da Cerca Elétrica será preventiva e corretiva, ficando a CONTRATADA 

obrigada a realizar mensalmente as revisões para garantir o correto funcionamento, bem 

como deverá prestar atendimento sempre que solicitado pelo CRA-RS. 

3.4.2 A cerca elétrica possui aproximadamente 125 (cento e vinte cinco) metros de extensão e é 

instalada por todo o perímetro da Sede deste Conselho; 

3.4.3 Os serviços a serem executados pela CONTRATADA incluem a utilização de material e 

equipamentos específicos, novos e em perfeito estado de funcionamento, seus acessórios e 

mão de obra especializada; 

3.4.4 Todo material necessário à instalação deverá estar incluso no preço a ser proposto (grampo, 

arame, haste, parafuso, bucha, esticador, cabo guia, anel, clips, etc).  
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3.4.5 Havendo necessidade a CONTRATADA deverá providenciar a poda de arvores ou retirada de 

qualquer outro material que impeça a instalação e funcionamento adequado da cerca elétrica; 

3.4.6 A CONTRATADA deverá deixar a cerca elétrica em condições técnicas de se interligar a 

central de alarme existente no local para disparo em caso de tentativa de violação de 

perímetro, deixando a fiação necessária próxima a central de alarme para que a empresa 

responsável pelo monitoramento faça a interligação; 

3.4.7 Caso seja necessário a substituição de algum componente da cerca elétrica, deverá ser 

obedecida: 

3.4.7.1 A altura mínima de instalação de acordo com a legislação especifica vigente, observando 

também as leis municipais do local de instalação para este tipo de serviço;  

3.4.7.2 A instalação das hastes de fixação deverá ser executada de modo que estas sejam 

capazes de aguentar a tensão gerada pelo estiramento dos arames de sustentação e de 

condução de eletricidade e deverão obedecer a distância máxima de 03 (três) metros 

entre si. 

3.5 Câmeras de Filmagem TV: O Sistema de Circuito Fechado de Televisão – CFTV, composto por 

hardware e software, deverá prover os meios para a geração, seleção, exibição e gravação de 

imagens de televisão para a supervisão local e remota de áreas de interesse do prédio do CRA/RS, 

com, no mínimo, as seguintes especificações:  

3.5.1 O sistema deverá funcionar ininterruptamente 24(vinte quatro) horas por dia, 07 (sete) dias 

por semana;  

3.5.2 O sistema de CFTV (câmera de filmagem TV) deverá ser formado por 25 (vinte cinco) 

câmeras, que deverão ser instaladas em todos os andares, e 02 (duas) reservas, com visão 

noturna e capacidade de visualização de 30 metros no escuro; 

3.5.3 O sistema deve executar gravação ininterrupta, com capacidade de armazenamento de 

imagens para, no mínimo 45 (quarenta e cinco) dias corridos. Gravação somente com 

detecção de movimentos para economia de espaço de armazenamento;  

3.5.4 Os sinais de vídeo gerados pelas câmeras convergirão para um equipamento de 

processamento digital de imagens, que deverá estar ligado a um “nobreak” a ser adquirido no 

conjunto do CFTV (câmera de filmagem TV); 
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3.5.5 Deverá ser fornecido, junto com o sistema, software para o monitoramento das imagens 

geradas pelas câmeras assim como para o gerenciamento de todo o sistema, em português e 

com manual de instruções; 

3.5.6 O sistema deverá possibilitar comunicação pela rede ethernet através do protocolo HTTP 

para seu gerenciamento e monitoramento; 

3.5.7 O sistema deverá permitir a visualização em tempo real de todas as câmeras 

simultaneamente na mesma tela, assim como permitir a visualização de apenas algumas 

delas, com dimensão, zoom e posicionamento das imagens configuráveis pelo usuário; 

3.5.8 O DVR (Digital Vídeo Recorder) deverá ser escalável, com gerência de no mínimo, 25 (vinte 

cinco) câmeras e possibilidade de adaptar mais câmeras, deve também, possibilitar o 

crescimento da capacidade de processamento e armazenamento;  

3.5.9 As imagens deverão ser gravadas no HD em pasta identificadas pelo dia e pelo número da 

câmera. Este armazenamento local deverá ser do tipo rotativo, ou seja, as imagens serão 

sobrescritas sequencialmente levando-se em consideração o período mínimo definido para o 

armazenamento; 

3.5.10 Deverão ser possíveis as seguintes operações: reprodução, gravação, visualização, 

transmissão e consulta de eventos, permitindo que estas sejam feitas simultaneamente;  

3.5.11 Deverá ser possível a criação de uma senha de administrador e no mínimo 10 (dez) senhas 

de usuários; 

3.5.12 DVR deverá permitir o acesso ao software de gerenciamento e monitoramento através da 

rede local, via servidor web integrado, os comandos de configuração, inclusive, poderão ser 

realizados sem a necessidade de acesso ao console principal dos equipamentos, permitindo 

assim que os servidores sejam instalados em uma dependência inacessível para os 

operadores;  

3.5.13 O DVR deverá suportar e ser capaz de identificar automaticamente os padrões NTSC/PAL-M.  

3.5.14 O DVR deverá suportar, pelo menos, a resolução CIF, mas permitir também resoluções 

maiores como VGA, 2CIF e 4CIF. Deve, também, possibilitar que seja configurado para 

capturar as imagens na resolução desejada.  
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3.5.15 O DVR deverá permitir o avanço e retrocesso rápido da imagem de uma câmera sem afetar 

as demais mostradas na mesma interface e sem a necessidade de abrir novas janelas ou 

aplicativos; 

3.5.16 O DVR deverá permitir a pesquisa pela data, hora e pelo índice do evento, bem como 

possibilitar a busca de imagens por câmera;  

3.5.17 O DVR deverá permitir a geração de filme com as imagens do período selecionado pelo 

usuário; 

3.5.18 O DVR não poderá permitir apagar imagens manualmente; 

3.5.19 O Software deverá possuir relatório que relate todas as intervenções manuais no sistema 

(sistema desligado manualmente, falta de energia, imagens deletadas manualmente, acessos 

de usuários com data e hora e de qual ponto foi o acesso, câmera desconectada); 

3.5.20 Os DVR ́s serão instalados em sala separada da sala do monitoramento; 

3.5.21 O No Break deverá garantir o funcionamento do sistema na falta de energia elétrica, e ser 

instalado na rede do gerador 02 (dois);  

3.5.22 Deverá ser previsto um treinamento para 02 (dois) pessoas, de no mínimo de 08 (oito) horas, 

para conhecer e operar o sistema; 

3.5.23 A fiação de imagens deverá ser em tubulação independente da de energia elétrica. 
 

 

4. DAS DOTAÇÕES ORÇAMENTARIAS 

4.1 Despesas decorrentes desta licitação correrão por conta da rubrica 6.2.2.1.1.01.04.04.030 – 

Manutenção e Conservação de Bens Imóveis. 

5. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

5.1 Executar os serviços de acordo com as especificações e condições estabelecidas neste termo de 

referencia;  

5.2 Reparar, corrigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo fixado pelo 

fiscal do contrato, os serviços efetuados em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções 

resultantes da execução ou dos materiais empregados; 

5.3 Submeter-se as disposições legais em vigor;  
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5.4 Assumir a responsabilidade técnica pela execução dos serviços;  

5.5 Responsabilizar-se pelo sigilo de todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do 

contrato;  

5.6 Manter, durante a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações por ela assumidas, 

todas as condições de qualificação exigidas para participação no certame licitatório, fornecendo, 

sempre que solicitado, documentos que comprovem tais condições;  

5.7 Responsabilizar-se por eventuais prejuízos causados à Contratante e/ou a terceiros, decorrentes de 

atos omissivos ou comissivos, dolosos ou culposos, cometidos por seus empregados na execução 

dos serviços, objeto do presente edital e seus Anexos; 

5.8 O licitante vencedor é responsável pelos danos causado à Administração ou a terceiros, decorrentes 

de sua culpa ou dolo na execução do contrato; 

5.9 Responsabilizar-se por todas as obrigações trabalhistas, sociais,  previdenciárias, tributárias, 

comerciais e as demais previstas na legislação específica, cuja inadimplência não transfere 

responsabilidade à CONTRATANTE;  

5.10 Disponibilizar ao CRA/RS um atendimento diferenciado em horário comercial, preferencialmente por 

consultores devidamente nomeados para tal função; 

5.11 Dispor da quantidade de funcionários e de parceiros comerciais necessários à entrega dos serviços 

e produtos solicitados dentro dos prazos retro estabelecidos prestar informações e esclarecimentos 

porventura solicitados pelo CRA/RS em até 24h (vinte e quatro horas),  por meio de um funcionário 

designado para acompanhar o contrato; 

5.12 Apresentar, sempre que solicitado, o detalhamento dos serviços prestados;  

5.13 Comunicar, imediatamente por escrito, ao CRA/RS qualquer fato extraordinário ou anormal que 

ocorrer na execução do objeto contratado, independentemente de solicitação por parte da 

CONTRATANTE para adoção das medidas cabíveis; 

5.14 Providenciar toda a instalação necessária para o pleno funcionamento do sistema de proteção, 

incluindo a eletrificação do sistema; 

5.15 Durante toda a vigência do contrato, concomitante com a prestação de serviços de segurança 

eletrônica, a CONTRATADA deverá realizar manutenções preventivas e manutenções corretivas, 

sempre que observar alguma falha no sistema ou informada pelo CONTRATANTE, devendo, para 

isso, comunicar sempre ao fiscal do contrato; 
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5.16 A CONTRATADA deverá realizar, sem nenhum ônus para a CONTRATANTE, atualizações 

(substituições) dos equipamentos e materiais fornecidos, em comodato, sempre que as tecnologias 

dos mesmos encontrarem-se desatualizadas em relação ao mercado, fornecendo novos 

equipamentos e/ou materiais no lugar daqueles; 

5.17 A CONTRATADA deverá assinar um termo de confidencialidade sobre materiais, imagens, dados e 

informações disponibilizados ou conhecidos em decorrência da presente contratação. 

6. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 

6.1 Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela Contratada, de acordo com as 

cláusulas contratuais e os termos de sua proposta; 

6.2 Notificar a Contratada por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições,  falhas ou irregularidades 

constatadas no curso da execução dos serviços, fixando prazo para a sua correção, certificando-se 

que as soluções por ela propostas sejam as mais adequadas;  

6.3 receber e atestar a nota fiscal apresentada pela Contratada, de conformidade com os serviços 

contratados; 

6.4 efetuar o pagamento decorrente da presente licitação nos prazos e condições aqui estabelecidos;  

6.5 Rejeitar, no todo ou em parte, os serviços realizados em desacordo com este Termo de referencia e 

seus anexos; 

6.6 Acompanhar e fiscalizar a execução do contrato por um representante designado, nos termos do art. 

67 da Lei 8.666/93; 

6.7 Aplicar as penalidades por não cumprimento das obrigações assumidas;  

6.8 Permitir acesso dos empregados da CONTRATADA às suas dependências para execução de 

serviços referentes ao objeto deste Termo, quando necessário. 

7. DA SUBCONTRATAÇÃO 

7.1 Será admitida a subcontratação do objeto licitatório; 

7.1.1 Havendo a subcontratação as obrigações deste contrato permanecem sob responsabilidade 

da CONTRATADA. 
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8. DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

8.1 O pagamento será efetuado em até 20 (dez) dias uteis, contados do efetivo recebimento da 

respectiva NOTA FISCAL/FATURA pela CONTRATADA; 

8.2 O pagamento ficará subordinado ao “atesto” do fiscal do contrato, da Nota Fiscal/Fatura apresentada 

pela CONTRATADA, condicionado a verificação da conformidade com os regulamentos e o 

cumprimento das obrigações assumidas e comprovação, por parte da CONTRATADA da manutenção 

de todas as condições de habilitação, aí incluídas a regularidade fiscal para com o FGTS e a Fazenda 

Federal, com o objetivo de assegurar o cumprimento do art. 2º da Lei nº 9.012/95 e artigos 29 (incisos 

III e IV) e 55 (inciso XIII) da Lei 8.666/93; 

8.3 O Conselho Regional de Administração – CRA-RS, reterá na fonte, o Imposto sobre a Renda da 

Pessoa Jurídica (IRPJ), bem como a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), a 

Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins) e a Contribuição para o PIS sobre 

os pagamentos que efetuarem a pessoas jurídicas, pelo fornecimento de bens ou prest ação de 

serviços em geral, inclusive obras conforme Instrução Normativa RFB nº. 1234 de 11 de janeiro de 

2012; 

8.4 Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal/Fatura ou dos documentos pertinentes à contratação, 

ou, ainda, circunstância que impeça a liquidação da despesa, o pagamento ficará pendente até que a 

CONTRATADA providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-

se-á após a comprovação da regularização da situação, não acarretando qualquer ônus para a 

CONTRATANTE; 

8.5 Para os casos de faturas incorretas, a CONTRATANTE terá o prazo de 05 (cinco) dias uteis para 

devolução a CONTRATADA, passando a contar novo prazo de 05 (cinco) dias uteis, a partir da data 

de entrega da nova NOTA FISCAL/FATURA; 

8.6 Não serão considerados, para efeitos de correção, atrasos e outros fatos de responsabilidade da 

CONTRATADA que importem no prolongamento dos prazos previstos na Tomada de Preços e 

oferecidos nas propostas; 

8.7 A CONTRATANTE poderá proceder à retenção do INSS, ISS e IRRF, nos termos da legislação em 

vigor, devendo, para tanto, discriminar na NOTA FISCAL/FATURA o valor correspondente ao 

referidos tributos.  
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9. O CONTROLE E FISCALIZAÇÃO DA EXECUÇÃO 

9.1. As atividades de gestão e fiscalização da execução contratual são o conjunto de ações que tem por 

objetivo aferir o cumprimento dos resultados previstos pela Administração para o serviço contratado, 

verificar a regularidade das obrigações previdenciárias, fiscais e trabalhistas, bem como prestar apoio 

à instrução processual e o encaminhamento da documentação pertinente ao setor de contratos para 

a formalização dos procedimentos relativos à repactuação, alteração, reequilíbrio, prorrogação, 

pagamento, eventual aplicação de sanções, extinção do contrato, dentre outras, com vista a 

assegurar o cumprimento das cláusulas avençadas e a solução de problemas relativos ao objeto;  

9.2. O conjunto de atividades de gestão e fiscalização compete ao gestor da execução do contrato, 

podendo ser auxiliado pela fiscalização técnica, administrativa de acordo com as seguintes 

disposições: 

9.2.1. Gestão da Execução do Contrato: é a coordenação das atividades relacionadas à fiscalização 

técnica, administrativa, setorial, bem como dos atos preparatórios à instrução processual e ao 

encaminhamento da documentação pertinente ao setor de contratos para formalização dos 

procedimentos quanto aos aspectos que envolvam a prorrogação, alteração, reequilíbrio, 

pagamento, eventual aplicação de sanções, extinção do contrato, dentre outros;  

9.2.2. Fiscalização Técnica: é o acompanhamento com o objetivo de avaliar a execução do objeto 

nos moldes contratados e, se for o caso, aferir se a quantidade, qualidade, tempo e modo da 

prestação dos serviços estão compatíveis com os indicadores de níveis mínimos de 

desempenho estipulados no ato convocatório, para efeito de pagamento conforme o resultado; 

9.2.3. Fiscalização Administrativa: é o acompanhamento dos aspectos administrativos da execução 

dos serviços, quanto às obrigações previdenciárias, fiscais e trabalhistas, bem como quanto às 

providências tempestivas nos casos de inadimplemento. 

9.3. A fiscalização administrativa poderá ser efetivada com base em critérios estatísticos, levando-se em 

consideração falhas que impactem o contrato como um todo e não apenas erros e falhas eventuais no 

pagamento de alguma vantagem a um determinado empregado. 

10.REAJUSTE 

9.1 Os valores deste Contrato não terão reajuste durante o período de sua vigência, a não ser que ocorra 

a prorrogação do presente contrato, ocasião em que será aplicado o IGPM (FGV), devendo a garantia 

contratual ser complementada pela CONTRATADA no mesmo parâmetro. 
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11.  DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 

10.1 Comete infração administrativa nos termos da Lei nº 10.520, de 2002, a CONTRATADA que:  

10.2 inexecutar total ou parcialmente qualquer das obrigações assumidas em decorrência da 

contratação; 

10.3 ensejar o retardamento da execução do objeto; 

10.4 falhar ou fraudar na execução do contrato; 

10.5 comportar-se de modo inidôneo; ou 

10.6 cometer fraude fiscal. 

10.7 Pela inexecução total ou parcial do objeto deste contrato, a Administração pode aplicar à 

CONTRATADA as seguintes sanções: 

10.8 Advertência por escrito, quando do não cumprimento de quaisquer das obrigações contratuais 

consideradas faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretam prejuízos significativos para 

o serviço contratado; 

10.9 Multa de:  

10.9.1 01% (um décimo por cento) até 0,2% (dois décimos por cento) por dia sobre o valor 

adjudicado em caso de atraso na execução dos serviços, limitada a incidência a 15 (quinze) 

dias. Após o décimo quinto dia e a critério da Administração, no caso de execução com 

atraso, poderá ocorrer a não aceitação do objeto, de forma a configurar, nessa hipótese, 

inexecução total da obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral da avença;  

10.9.2 0,1% (um décimo por cento) até 10% (dez por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de 

atraso na execução do objeto, por período superior ao previsto no subitem acima, ou de 

inexecução parcial da obrigação assumida; 

10.9.3 0,1% (um décimo por cento) até 15% (quinze por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de 

inexecução total da obrigação assumida; 

10.9.4 0,07% (sete centésimos por cento) do valor do contrato por dia de atraso na apresentação da 

garantia (seja para reforço ou por ocasião de prorrogação), observado o máximo de 2% (dois 

por cento). O atraso superior a 25 (vinte e cinco) dias autorizará a Administração 

CONTRATANTE a promover a rescisão do contrato; 
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10.9.5 as penalidades de multa decorrentes de fatos diversos serão consideradas independentes 

entre si. 

10.10 Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, entidade ou unidade administrativa 

pela qual a Administração Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de até dois anos;  

10.11 Sanção de impedimento de licitar e contratar com órgãos e entidades da União, com o consequente 

descredenciamento no SICAF pelo prazo de até cinco anos. 

10.11.1 A Sanção de impedimento de licitar e contratar prevista neste subitem também é aplicável 

em quaisquer das hipóteses previstas como infração administrativa no subitem 10.1 deste 

Termo de Referência. 

10.11.2 Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto 

perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação 

perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a 

Contratada ressarcir a Contratante pelos prejuízos causados; 

10.12  As sanções previstas nos subitens 10.9.1, 10.9.3, 10.9.4 e 10.9.5 poderão ser aplicadas à 

CONTRATADA juntamente com as de multa, descontando-a dos pagamentos a serem efetuados. 

10.13  Também ficam sujeitas às penalidades do art. 87, III e IV da Lei nº 8.666, de 1993, as empresas ou 

profissionais que: 

10.13.1 tenham sofrido condenação definitiva por praticar, por meio dolosos, fraude fiscal no 

recolhimento de quaisquer tributos; 

10.13.2 tenham praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;  

10.13.3 demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos 

ilícitos praticados. 

10.14  A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da 

conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, 

observado o princípio da proporcionalidade. 

10.15  As penalidades serão obrigatoriamente registradas no SICAF. 
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12.DA VIGENCIA  

11.1 O prazo de vigência deste contrato será de 12 (doze) meses, a partir da data de assinatura, 

podendo, por interesse da Administração, ser prorrogado nos termos do art. 57, da Lei 8.666 de 

1993; 

11.2 A prorrogação do contrato deverá ser promovida mediante celebração de termo aditivo e deverão 

ser assinados dentro do prazo de execução do objeto do contrato.  

13.   DO ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO  

12.1 Fica definido que a fiscalização do contrato por parte da CONTRATANTE será exercido pelo 

Assessor Técnico de TI deste Conselho e em sua falta o funcionário que estiver o substituindo.  

 

Porto Alegre, 03 de março de 2020.  

 
 

 
 
 
 
 
Graziela Escoto da Luz 
Assessora Técnica de Engenharia 
CREA-RS 234265 

 
 

 

 
 
 
Francisco Dallazem Rodrigues 
Assessor Técnico de Informática 
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ANEXO II 
 

TERMO DE CONTRATO  
Nº          /2020 

 

 

TERMO DE CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE 

SERVIÇOS, QUE FAZEM ENTRE SI O CONSELHO 

REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO DO RIO GRANDE 

DO SUL – CRA-RS E A EMPRESA........ 

 

 

O CONSELHO REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL, com sede na Rua Marcilio 

Dias, n° 1030, na cidade de Porto Alegre/RS, inscrito no CNPJ sob o nº 92.913.318/0001-81, neste ato 

representado por sua Presidente Adm. ....................................................... nomeada pela Ata de Posse nº 

002, de 06 de Janeiro de 2017, inscrito(a) no CPF sob nº ...................., portador(a) da Carteira de Identidade 

nº ...................................., doravante denominado CONTRATANTE, e o(a) .............................. inscrito(a) no 

CNPJ/MF sob o nº ............................, sediado(a) na ..................................., em ........................ ..... doravante 

designada CONTRATADA, neste ato representada pelo(a) Sr.(a) ....................., portador(a) da Carteira de 

Identidade nº ................., expedida pela (o) .................., e CPF nº .........................,, tendo em vista o que 

consta no Processo nº .............................. e em observância às disposições da Lei nº 8.666, de 21 de junho 

de 1993, da Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002 e na Lei nº 8.078, de 1990 - Código de Defesa do 

Consumidor, resolvem celebrar o presente Termo de Contrato, decorrente do Pregão nº 0004/2020, mediante 

as cláusulas e condições a seguir enunciadas. 

CLÁUSULA PRIMEIRA – OBJETO 

1.1. O presente termo de contrato tem como objeto a contratação de empresa especializada, 24 (vinte e 

quatro) horas, 07 (sete) dias por semana em monitoramento, sistema de alarme, cerca elétrica e 

Circuito Fechado de Televisão (CFTV), compreendendo o fornecimento, instalação, configuração, 

suporte técnico e pronto atendimento com equipe motorizada de ocorrências que deverão ser 

executadas nas dependências do Conselho Regional de Administração – CRA-RS, conforme 

especificações e condições estabelecidas no Termo de referencia, anexo I. 

CLÁUSULA SEGUNDA - VIGÊNCIA 

2.1. O prazo de vigência deste Termo de Contrato tem início na data de ____/____/______ e 

encerramento em ____/____/______, prorrogável na forma do art. 57, §1º, da Lei nº 8.666, de 1993.  
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CLÁUSULA TERCEIRA - PREÇO 

3.1. O valor do presente Termo de Contrato é de R$ ............ (...............). 

3.2. No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indi retas decorrentes da 

execução contratual, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, 

fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros necessários ao 

cumprimento integral do objeto da contratação. 

CLÁUSULA QUARTA – DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

4.1. As despesas para atender a esta licitação estão programadas em dotação orçamentária própria, 

prevista no orçamento para o exercício de 2020, na dotação orçamentária 6.2.2.1.1.01.04.04.030 – 

Manutenção e Conservação de Bens Imóveis. 

CLÁUSULA QUINTA – PAGAMENTO 

5.1. O pagamento será efetuado em até 20 (vinte) dias uteis, contados do efetivo recebimento da 

respectiva NOTA FISCAL/FATURA pela CONTRATADA; 

5.2. O pagamento ficará subordinado ao “atesto” do fiscal do contrato, da Nota Fiscal/Fatura apresentada 

pela CONTRATADA, condicionado a verificação da conformidade com os regulamentos e o 

cumprimento das obrigações assumidas e comprovação, por parte da CONTRATADA da manutenção 

de todas as condições de habilitação, aí incluídas a regularidade fiscal para com o FGTS e a Fazenda 

Federal, com o objetivo de assegurar o cumprimento do art. 2º da Lei nº 9.012/95 e artigos 29 (incisos 

III e IV) e 55 (inciso XIII) da Lei 8.666/93; 

5.3. O Conselho Regional de Administração – CRA-RS, reterá na fonte, o Imposto sobre a Renda da 

Pessoa Jurídica (IRPJ), bem como a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), a 

Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins) e a Contribuição para o PIS sobre 

os pagamentos que efetuarem a pessoas jurídicas, pelo fornecimento de bens ou prestação de 

serviços em geral, inclusive obras conforme Instrução Normativa RFB nº. 1234 de 11 de janeiro de 

2012; 

5.4. Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal/Fatura ou dos documentos pertinentes à contratação, 

ou, ainda, circunstância que impeça a liquidação da despesa, o pagamento ficará pendente até que a 

CONTRATADA providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-

se-á após a comprovação da regularização da situação, não acarretando qualquer ônus para a 

CONTRATANTE; 
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5.5. Para os casos de faturas incorretas, a CONTRATANTE terá o prazo de 05 (cinco) dias uteis para 

devolução a CONTRATADA, passando a contar novo prazo de 05 (cinco) dias uteis, a partir da data 

de entrega da nova NOTA FISCAL/FATURA; 

5.6. Não serão considerados, para efeitos de correção, atrasos e outros fatos de responsabilidade da 

CONTRATADA que importem no prolongamento dos prazos previstos na Tomada de Preços e 

oferecidos nas propostas; 

5.7. A CONTRATANTE poderá proceder à retenção do INSS, ISS e IRRF, nos termos da legislação em 

vigor, devendo, para tanto, discriminar na NOTA FISCAL/FATURA o valor correspondente ao 

referidos tributos. 

CLÁUSULA SEXTA – REAJUSTE E ALTERAÇÕES 

6.1. Os valores deste Contrato não terá reajuste durante o período de sua vigência, a não ser que ocorra a 

prorrogação do presente contrato, ocasião em que será aplicado o IGPM (FGV), devendo a garantia 

contratual ser complementada pela CONTRATADA no mesmo parâmetro.  

CLÁUSULA SÉTIMA – GARANTIA DE EXECUÇÃO 

7.1.  A CONTRATADA prestará garantia no valor de R$ ............... (.......................), na modalidade de 

.............................., correspondente a 5% (cinco por cento) de seu valor total, no prazo de 10 (dez 

dias), observadas as condições previstas no Edital. 

CLAÚSULA OITAVA - FISCALIZAÇÃO 

8.1. Fica Nos termos do art. 67 Lei 8.666, 1993, fica definido que a fiscalização deste contrato por parte da 

Contratante será exercida pelo Assessor Técnico de Informática do CRA-RS ou preposto designado. 

CLÁUSULA NONA – OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE E DA CONTRATADA 

9.1. São obrigações da CONTRATANTE:  

9.1.1. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela Contratada, de acordo com as 

cláusulas contratuais e os termos de sua proposta; 

9.1.2. Notificar a Contratada por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições, falhas ou 

irregularidades constatadas no curso da execução dos serviços, fixando prazo para a sua 

correção, certificando-se que as soluções por ela propostas sejam as mais adequadas;  
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9.1.3. Notificar a Contratada por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições, falhas ou 

irregularidades constatadas no curso da execução dos serviços, fixando prazo para a sua 

correção, certificando-se que as soluções por ela propostas sejam as mais adequadas;  

9.1.4. Disponibilizar as informações necessárias á confecção da folha de pagamento até o dia 22 de 

cada mês; 

9.1.5. Efetuar o pagamento decorrente da presente licitação nos prazos e condições aqui 

estabelecidos; 

9.1.6. Rejeitar, no todo ou em parte, os serviços realizados em desacordo com este Termo de 

referencia; 

9.1.7. Acompanhar e fiscalizar a execução do contrato por um representante designado, nos termos 

do art. 67 da Lei 8.666/93; 

9.1.8. Aplicar as penalidades por não cumprimento das obrigações assumidas.  

9.2. São obrigações da CONTRATADA: 

9.2.1. Executar os serviços de acordo com as especificações e condições estabelecidas neste termo 

de referencia;  

9.2.2. Reparar, corrigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo fixado 

pelo fiscal do contrato, os serviços efetuados em que se verificarem vícios, defeitos ou 

incorreções resultantes da execução ou dos materiais empregados;  

9.2.3. Submeter-se as disposições legais em vigor;  

9.2.4. Assumir a responsabilidade técnica pela execução dos serviços;  

9.2.5. Responsabilizar-se pelo sigilo de todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento 

do contrato;  

9.2.6. Manter, durante a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações por ela 

assumidas, todas as condições de qualificação exigidas para participação no certame licitatório, 

fornecendo, sempre que solicitado, documentos que comprovem tais condições; 

9.2.7. Responsabilizar-se por eventuais prejuízos causados à Contratante e/ou a terceiros, 

decorrentes de atos omissivos ou comissivos, dolosos ou culposos, cometidos por seus 

empregados na execução dos serviços, objeto do presente edital e seus Anexos; 
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9.2.8. O licitante vencedor é responsável pelos danos causado à Administração ou a terceiros, 

decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do contrato;  

9.2.9. Responsabilizar-se por todas as obrigações trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias, 

comerciais e as demais previstas na legislação específica, cuja inadimplência não transfere 

responsabilidade à CONTRATANTE; 

CLÁUSULA DÉCIMA – SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 

10.1.  Comete infração administrativa nos termos da Lei nº 10.520, de 2002, a CONTRATADA que: 

10.1.1.  inexecutar total ou parcialmente qualquer das obrigações assumidas em decorrência da 

contratação; 

10.1.2.  ensejar o retardamento da execução do objeto; 

10.1.3.  falhar ou fraudar na execução do contrato; 

10.1.4.  comportar-se de modo inidôneo; ou 

10.1.5.  cometer fraude fiscal. 

10.2.  Pela inexecução total ou parcial do objeto deste contrato, a Administração pode aplicar à 

CONTRATADA as seguintes sanções: 

10.2.1.  Advertência por escrito, quando do não cumprimento de quaisquer das obrigações contratuais 

consideradas faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretam prejuízos significativos 

para o serviço contratado; 

10.2.2.  Multa de:  

10.2.2.1.  01% (um décimo por cento) até 0,2% (dois décimos por cento) por dia sobre o valor 

adjudicado em caso de atraso na execução dos serviços, limitada a incidência a 15 

(quinze) dias. Após o décimo quinto dia e a critério da Administração, no caso de 

execução com atraso, poderá ocorrer a não aceitação do objeto, de forma a configurar, 

nessa hipótese, inexecução total da obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão 

unilateral da avença; 

10.2.2.2.  0,1% (um décimo por cento) até 10% (dez por cento) sobre o valor adjudicado, em caso 

de atraso na execução do objeto, por período superior ao previsto no subitem acima, ou 

de inexecução parcial da obrigação assumida; 
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10.2.2.3.  0,1% (um décimo por cento) até 15% (quinze por cento) sobre o valor adjudicado, em 

caso de inexecução total da obrigação assumida; 

10.2.2.4.  0,07% (sete centésimos por cento) do valor do contrato por dia de atraso na 

apresentação da garantia (seja para reforço ou por ocasião de prorrogação), observado o 

máximo de 2% (dois por cento). O atraso superior a 25 (vinte e cinco) dias autorizará a 

Administração CONTRATANTE a promover a rescisão do contrato;  

10.2.2.5.  as penalidades de multa decorrentes de fatos diversos serão consideradas 

independentes entre si. 

10.2.3.  Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, entidade ou unidade 

administrativa pela qual a Administração Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de até 

dois anos; 

10.2.4.  Sanção de impedimento de licitar e contratar com órgãos e entidades da União, com o 

consequente descredenciamento no SICAF pelo prazo de até cinco anos.  

10.2.4.1.  A Sanção de impedimento de licitar e contratar prevista neste subitem também é 

aplicável em quaisquer das hipóteses previstas como infração administrativa no subitem 

10.1 deste Termo de Referência. 

10.2.5.  Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto 

perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação 

perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a 

Contratada ressarcir a Contratante pelos prejuízos causados; 

10.3.  As sanções previstas nos subitens 10.2.1, 10.2.3, 10.2.4 e 10.2.5 poderão ser aplicadas à 

CONTRATADA juntamente com as de multa, descontando-a dos pagamentos a serem efetuados. 

10.4.  Também ficam sujeitas às penalidades do art. 87, III e IV da Lei nº 8.666, de 1993, as empresas ou 

profissionais que: 

10.4.1.  tenham sofrido condenação definitiva por praticar, por meio dolosos, fraude fiscal no 

recolhimento de quaisquer tributos; 

10.4.2.  tenham praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;  

10.4.3.  demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos 

ilícitos praticados. 
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10.5.  A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da 

conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, 

observado o princípio da proporcionalidade. 

10.6.  As penalidades serão obrigatoriamente registradas no SICAF. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – RESCISÃO 

11.1.  O presente Termo de Contrato poderá ser rescindido nas hipóteses previstas no art. 78 da Lei nº 

8.666, de 1993, com as consequências indicadas no art. 80 da mesma Lei, sem prejuízo das 

sanções aplicáveis; 

11.2.  O presente contrato poderá ser rescindido, a qualquer tempo, por acordo entre as partes, ou 

unilateralmente, mediante comunicação formal à outra parte, com antecedência mínima de 30 (trinta) 

dias, respeitando-se sempre os direitos e as obrigações assumidas pela CONTRATANTE;  

11.3.  É admissível a fusão, cisão ou incorporação da contratada com/em outra pessoa jurídica, desde que 

sejam observados pela nova pessoa jurídica todos os requisitos de habilitação exigidos na licitação 

original; sejam mantidas as demais cláusulas e condições do contrato; não haja prejuízo à execução 

do objeto pactuado e haja a anuência expressa da Administração à continuidade do contrato; 

11.4.  Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados, assegurando-se à CONTRATADA o 

direito à prévia e ampla defesa. 

11.5.  A CONTRATADA reconhece os direitos da CONTRATANTE em caso de rescisão administrativa 

prevista no art. 77 da Lei nº 8.666, de 1993. 

11.6.  O termo de rescisão será precedido de Relatório indicativo dos seguintes aspectos, conforme o 

caso: 

11.6.1.  Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmente cumpridos; 

11.6.2.  Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos; 

11.6.3.  Indenizações e multas. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – VEDAÇÕES 

12.1.  É vedado à CONTRATADA: 

12.1.1.  caucionar ou utilizar este Termo de Contrato para qualquer operação financeira;  
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12.1.2.  interromper a execução contratual sob alegação de inadimplemento por parte da 

CONTRATANTE, salvo nos casos previstos em lei.  

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DOS CASOS OMISSOS. 

13.1.  Os casos omissos serão decididos pela CONTRATANTE, segundo as disposições contidas na Lei 

nº 8.666, de 1993, na Lei nº 10.520, de 2002 e demais normas federais de licitações e contratos 

administrativos e, subsidiariamente, segundo as disposições contidas na Lei nº 8.078, de 1990 - 

Código de Defesa do Consumidor - e normas e princípios gerais dos contratos. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – PUBLICAÇÃO 

14.1.  Incumbirá à CONTRATANTE providenciar a publicação deste instrumento, por extrato, no Diário 

Oficial da União, no prazo previsto na Lei nº 8.666, de 1993. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA – FORO 

15.1.  O Foro para solucionar os litígios que decorrerem da execução deste Termo de Contrato será o 

Foro da Justiça Federal, da Circunscrição de Porto Alegre, Seção Judiciária do Estado do Rio 

Grande do Sul. 

Para firmeza e validade do pactuado, o presente Termo de Contrato foi lavrado em 2 (duas) vias de 

igual teor, que, depois de lido e achado em ordem, vai assinado pelos contratantes.  

 

Porto Alegre,  .......... de ..................... ..................... de 2020. 

 

 

 

Adm. Claudia de Souza Pereira Abreu 

Conselheira Presidente 

CRA-RS nº 20.905 

 

 

 

 

_________________________ 

CONTRATADA 

 

TESTEMUNHAS: 

 



  
 
 

CONSELHO REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL 

Rua Marcilio Dias, 1030 – Menino Deus – Porto Alegre/RS – Cep: 90130-000 
Fone: (51) 30144700 Fax: (51) 3231.6652 

 

______________________________              __________________________
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MODELO DE PROPOSTA COMERCIAL 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0004/2020 

(Processo Administrativo nº 129/2019)  

PROPOSTA COMERCIAL 

Ofertada ao 

CONSELHO REGIONAL DE ADMNISTRAÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL 

CNPJ: 92.913.318/0001-81 

IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE:  

RAZÃO SOCIAL:  

CNPJ:  

ENDEREÇO:  

TELEFONE:  

E-MAIL:  

1 - OBJETO  

O objeto da presente licitação tem como objeto a contratação de empresa especializada, 24 (vinte e quatro) 
horas, 07 (sete) dias por semana em monitoramento, sistema de alarme, cerca elétrica e Circuito Fechado de 
Televisão (CFTV), compreendendo o fornecimento, instalação, configuração, suporte técnico e pronto 
atendimento com equipe motorizada de ocorrências que deverão ser executadas nas dependências do Conselho 
Regional de Administração – CRA, conforme especificações e condições estabelecidas no Termo de referencia, 
anexo I deste Edital. 

2 - PREÇOS DO SERVIÇO  

Item  Categoria  Quantidade  
Valor 

Mensal  
Valor 
Total  

          

VALOR MENSAL 
TOTAL DO 
SERVIÇO  

R$  

VALOR ANUAL 
TOTAL DO 
CONTRATO  

R$  

A validade de proposta será de 90 (Noventa) dias. 

A (NOME DA EMPRESA), CNPJ __.___.___/____-__, por intermédio de seu representante legal, declara:  

a) sua inteira submissão aos preceitos legais licitatórios em vigor e às cláusulas e condições deste Pregão, às 
quais cumpriremos fielmente, por estarmos plenamente de acordo; e,  

b) que os preços cotados são fixos, estando neles incluídos todos os custos diretos e indiretos, bem como 
quaisquer outras despesas e tributos de qualquer natureza, além da garantia.  
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DADOS BANCÁRIOS DA EMPRESA:  

Banco:  

Agência:  

Conta:  

Favorecido:  

DADOS DO REPRESENTANTE LEGAL:  

Nome:  

Nacionalidade:  

Estado Civil:  

CPF:  

Identidade:  

Por ser verdade, firmamos o presente, para os devidos fins, sob as penas da lei.  

Município, xx de xxxxx de 2020.  

  
    

  

Nome do responsável 

Cargo 

NOME DA EMPRESA 
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MODELO DE DECLARAÇÃO DE INIDONEIDADE 

 

 

 

A empresa ________________________________________, através de seu representante legal, Sr.(a) 

_____________________, CPF _________________________ (cargo na empresa: Diretor ou Sócio-

Gerente). DECLARA, para fins de direito, na qualidade de PROPONENTE da Licitação instaurada pelo 

Conselho Regional de Administração do Rio Grande Do Sul, Processo nº 129/2019, PREGÃO 

ELETRÔNICO, que não foi declarada INIDÔNEA para licitar com o PODER PÚBLICO, em qualquer de suas 

esferas. 

  

Por ser a expressão da verdade, firma a presente. 

 

  Porto Alegre, ............ de ....................... ..............  de 2020.  

 

 

 

ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL ACIMA QUALIFICADO E CARIMBO DA EMPRESA 
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MODELO DE DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO AO INCISO XXXIII DO ARTIGO 7º DA CONSTITUIÇÃO 

FEDERAL 

 

 

____________________________, inscrito no CNPJ n.º _____________________, por intermédio de seu 

representante legal o(a) Sr.(a) ________________________, portador(a) da Carteira de Identidade n.º 

____________ e do CPF n.º ___________, DECLARA, para fins do disposto no inciso V do art. 27 da Lei n.º 

8.666, de 21 de junho de 1993, acrescido pela Lei n.º 9.854, de 27 de outubro de 1999, Decreto 4358, de 

05/09/2002, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, e não 

emprega menor de dezesseis anos.  

 

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz (__).  

 

 

(local e data)  
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MODELO DE DECLARAÇÃO DE MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE 

 

 
 

DECLARO, sob as penas da lei, sem prejuízo das sanções e multas previstas neste ato convocatório, 

que a empresa ____________________________________________ (denominação da pessoa jurídica), 

CNPJ nº ________________________ é microempresa ou empresa de pequeno porte , nos termos do 

enquadramento previsto na Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, cujos termos declaro 

conhecer na íntegra, estando apta, portanto, a exercer o direito de preferência no procedimento licitatório 

Pregão Eletrônico nº 0004/2019, realizado pelo Conselho Regional de Administração do Rio Grande do Sul. 

 

 
Atenciosamente, 

 

____________________________________________________ 
(Assinatura do representante legal) 

             
 
 Nome: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


